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RESUMO 

O presente artigo pretende abordar as relações entre dança e feminismo negro. Partindo das 

reflexões em torno do corpo da mulher negra, que surgiram no decorrer de um processo de 

criação em Dança que será ponto de partida para apresentar trabalhos artísticos de outras 

artistas ou Cias de danças negras. Deste modo, discorreremos sobre o espetáculo Rés –

mulheres em Cárcere (2017), da Corpórea Cia. de Corpos e a performance ritual Eu, Mulher, 

Rainha... da artista Vânia Oliveira. Conceitos como Danças Negras (Ferraz, 2017), 

Feminismo Negro (Carneiro, 2003) e Interseccionalidade (Crenshaw, 2002) fazem parte 

dessa construção tecida entre arte e política em torno da dança e do Feminismo Negro. 
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